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 livro Dogmatismo e antidogmatismo: filosofia crítica, vontade e 

liberdade, uma coleta nea de vinte e oito textos, foi organizado por 

um grupo de ex-orientandos de Maria Lu cia Cacciola e visou na o 

apenas prestar uma homenagem a  professora e pesquisadora da Universidade de 

Sa o Paulo, mas tambe m demonstrar a grande importa ncia da homenageada no 

cena rio filoso fico brasileiro. O elemento que mais justifica o reconhecimento de tal 

importa ncia e a iniciativa da organizaça o do livro remete necessariamente a  

difusa o promovida por Cacciola do pensamento de Schopenhauer no meio 

acade mico do Brasil por meio de suas traduço es, publicaço es, aulas e confere ncias. 

Com efeito, a sua tese de doutoramento, intitulada Schopenhauer e a questão do 

dogmatismo, foi o primeiro trabalho acade mico de fo lego sobre Schopenhauer 

defendido no paí s1, fato representativo na o apenas por ter consistido, nas palavras 

de seu orientador - outra grande figura da filosofia brasileira,  Rubens Rodrigues 

Torres Filho -, numa “reviravolta na interpretaça o de Schopenhauer”2, mas por ter 

sido capaz de promover uma nova frente de pesquisas, que, ao partir de Kant, de 

Schelling ou de Fichte, na o toma Schopenhauer apenas como um discí pulo ou 

inte rprete, mas como pensador original e influenciador de muitos outros grandes 

nomes, dentre eles Nietzsche e Freud. Foi devido aos interesses de Cacciola por 

Schopenhauer, a  e poca na o estudado de forma rigorosa, e a s colaboraço es com seus 

orientandos da USP, como Jair Barboza, seu primeiro orientando, que se abriu um 

                                            
1 A tese foi defendida em 1991 no Departamento de Filosofia da USP e publicada como livro em 
1994, pela Edusp, tornando-se uma referência obrigatória para os estudos brasileiros sobre 
Schopenhauer. 
2 TORRES FILHO, R. R. Prefácio. In: CACCIOLA, M, L. Schopenhauer e a questão do dogmatismo, p. 16. 

O 

mailto:claudia.assunpcao@gmail.com


 

 
Dogmatismo e antidogmatismo: filosofia crítica, vontade e liberdade. Uma homenagem a Maria Lúcia Mello e Oliveira 
Cacciola  

 
 

225Revista Voluntas: Estudos sobre Schopenhauer-Vol. 7, Nº 1. 1º semestre de 2016. ISSN:2179-3786-pp. 224-230. 

campo fe rtil de novos estudos schopenhauerianos em terras tupiniquins. Surgem, a 

partir de enta o, variadas traduço es das obras do filo sofo, começa-se a organizar um 

Colo quio Internacional Schopenhauer (com sete ediço es ja  realizadas), inaugura-se 

uma Seção brasileira da Schopenhauer-Gesellschaft, que e  presidida por Cacciola, 

cria-se o GT Schopenhauer da ANPOF e a Revista Voluntas: Estudos sobre 

Schopenhauer, assim como o nu mero de dissertaço es e teses aumentam 

significativamente3. 

Para ale m dos muitos feitos da homenageada, que por si so  justificariam a 

publicaça o da extensa obra aqui resenhada, interessa-nos destacar que o nu cleo 

conceitual da pesquisa e da produça o de Maria Lu cia Cacciola, espelhado no 

oportuno tí tulo do Festschrift em questa o, consiste na problematizaça o do 

dogmatismo a partir do pensamento schopenhaueriano. Em sua fecundidade, o 

modo com que a tema tica e  abordada pela autora cumpre a tarefa de romper com a 

imagem de um Schopenhauer que, ao admitir a vontade como esse ncia, teria 

restabelecido o dogmatismo que a filosofia crí tica kantiana havia implodido. 

Conforme notam os organizadores na Apresentaça o do livro, Cacciola se encarrega 

de mostrar por que Schopenhauer na o so  na o e  um pensador “pre -crí tico”, como 

tambe m pretendeu radicalizar o projeto kantiano de na o assumir o “mundo da 

representaça o” como absolutamente real (cf. p. 6), limitando ainda mais o papel da 

raza o e buscando a esse ncia do mundo no pro prio mundo, ao inve s de ser em 

ideais transcendentes4. Assumir a vontade como esse ncia co smica e no horizonte 

de uma metafí sica imanente na o acarretaria, pois, em tomar a metafí sica da 

vontade como dogma tica, ja  que, como bem argumenta a autora em sua tese, e  o 

pro prio Schopenhauer que reivindicara  um “fundo escuro” e grundlos, sem 

fundamento, para a vontade que se manifesta no cara ter de cada feno meno. 

Ale m disso, conforme assinala Leandro Chevitarese num dos capí tulos do 

Festschrift (cf. pp. 181-186), Cacciola assumiu o desafio de indicar em que medida 

                                            
3 Para um registro das principais atividades de pesquisa, traduções e publicações sobre 
Schopenhauer que foram e estão sendo realizadas no Brasil, cf. CACCIOLA, M. L.; DEBONA, V.; 
SALVIANO, J. O. Gechichte und aktuelle Situation der Schopenhauer-Studien in Brasilien, 2015; e, para 
outra versão do mesmo material, CACCIOLA, M. L.; DEBONA, V.; SALVIANO, J. O. A história e a atual 
situação dos estudos schopenhauerianos no Brasil, 2013. 
4 Nesse sentido, vale observar que a dissertação de mestrado de Cacciola aborda justamente a 
temática da crítica da razão em Kant e Schopenhauer. Cf. CACCIOLA, M. L. A crítica da razão no 
pensamento de Schopenhauer, 1982. 
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Schopenhauer deu cabo ao seu projeto de não conceber a vontade como absoluto. E 

ela faz isso argumentando, p. ex., que o “como” (als) do tí tulo da obra magna do 

pensador - O mundo como vontade e representação -, traduz-se na defesa de que a 

vontade so  e  coisa-em-si relativamente, ou seja, em relaça o ao feno meno, do 

mesmo modo como este e  feno meno ta o somente em relaça o a  coisa-em-si. 

Indicando, com isso, um possí vel cara ter perspectivista na metafí sica 

schopenhaueriana, Cacciola sublinhara  em va rios de seus trabalhos5 a importa ncia 

de se entender que, se ha  algum dogmatismo no sistema do filo sofo do 

“pensamento u nico”, so  poderia se tratar de um dogmatismo imanente 

(immanenter Dogmatismus), conforme comenta o pro prio Schopenhauer em seus 

Fragmentos para a história da filosofia6. 

Dito isso quanto a s linhas norteadores do trabalho filoso fico da 

homenageada, cabe observar brevemente que o conjunto de temas dos textos que 

compo em o Festschrift reflete bem a vastida o de interesses de pesquisa de Cacciola, 

assim como o universo de temas a partir dos quais ela, como orientadora, formou 

um significativo grupo de pesquisadores e especialistas brasileiros sobre a filosofia 

cla ssica alema . Conforme afirmam os organizadores, 

 

Embora a maior parte das contribuições verse sobre a filosofia 
schopenhaueriana (a ponto de transformar o presente livro numa 
importante fonte para o estudo do filósofo, abrangendo as 
diversas facetas de seu pensamento, da teoria do conhecimento à 
metafísica, da ética à estética, passando pela reflexão filosófica 
sobre a religião), não se pode deixar de notar a variedade de suas 
perspectivas: temos contribuições sobre Nietzsche, Kant, a 
psicanálise, textos sobre autores tão diferentes como Bodin e 
Schulze ou Reinhold [...] (p. 8). 

 

Outra linha de interesse da homenageada e  a estética em seus diversos 

ramos, das artes pla sticas ao cinema, abarcando a poesia, a mu sica e a pintura. Na 

obra em questa o, assuntos desse domí nio da filosofia aparecem em nada menos 

que seis capí tulos. Como a problema tica sobre a metafí sica imanente 

                                            
5 Recentemente a autora publicou um texto intitulado justamente sobre o assunto no anuário 
Schopenhauer-Jahrbuch (cf. CACCIOLA, M. L. Immanenter Dogmatismus, p. 151-162). 
6 “[...] poder-se-ia chamar meu sistema de dogmatismo imanente, pois, embora seus princípios 
doutrinais sejam de fato dogmáticos, não ultrapassam todavia o mundo dado na experiência, mas 
apenas esclarecem o que ele é, já que o decompõe em suas partes componentes” (SCHOPENHAUER, 
A. Fragmentos para a história da filosofia, p. 118). 



 

 
Dogmatismo e antidogmatismo: filosofia crítica, vontade e liberdade. Uma homenagem a Maria Lúcia Mello e Oliveira 
Cacciola  

 
 

227Revista Voluntas: Estudos sobre Schopenhauer-Vol. 7, Nº 1. 1º semestre de 2016. ISSN:2179-3786-pp. 224-230. 

schopenhaueriana e sua abordagem “antidogma tica” empreendida por Cacciola 

abrange tambe m a conhecida metafísica do belo de Schopenhauer, pretendemos 

tecer a seguir alguns comenta rios sobre dois capí tulos do livro que nos interessam 

mais de perto, por tratarem de noço es da este tica desse pensamento. 

O primeiro deles e  de autoria de Matthias Kossler e se intitula Sobre o papel 

do discernimento [Besonnenheit] na estética de Arthur Schopenhauer. Ao elencar os 

diversos a mbitos da filosofia schopenhaueriana nos quais o discernimento se faz 

presente (teoria do conhecimento, e tica, negaça o da vontade e este tica), Kossler 

mostra de forma clara como e  possí vel identificar variados graus dessa noça o, cujo 

aumento depende da intensidade da separaça o entre vontade e intelecto. Ou seja, 

quanto mais incomum for o discernimento de dado indiví duo, mais o seu intelecto 

estaria distanciado de sua raiz, a vontade, de modo que o aumento exagerado do 

discernimento, segundo Schopenhauer uma “anormalidade”, indicaria o cara ter do 

ge nio (artí stico), que intuiria os objetos do mundo sem considerar apenas um lado 

desses objetos, aquele referido a  pro pria vontade e que lhe interessa, mas tambe m 

os outros lados, independentes do serviço e interesse da vontade. De forma 

resumida, Kossler afirma que “na este tica, o discernimento capacita os artistas a 

apreender as coisas de maneira objetiva e assim apresentá-las em suas obras de 

modo que no observador essa apreensa o objetiva, que Schopenhauer caracteriza 

como intuiça o das Ideias, seja ocasionada” (p. 23-24, grifo nosso). No entanto, o 

comentador na o chega a desenvolver uma ana lise sobre como esse discernimento 

atuaria no processo mesmo de exposiça o artí stica. Talvez o momento da 

apresentaça o ou da exposiça o (Darstellung) artí stica seja o que mais exige uma 

destreza pragma tica e “discernida”, ja  que e  necessa rio despertar a fantasia do 

espectador. Diferentemente do momento da criaça o, em que a metafí sica do belo 

schopenhaueriana admite ate  mesmo um poder intuitivo que domina o artista e 

que e  esponta neo, o momento da exposiça o soa menos intuitivo, menos 

esponta neo e mais dado a uma aça o refletida e direcionada a um fim, como se 

observa no caso de um poeta, por exemplo, que precisa seguir rigorosamente 

determinados passos ou regras, escolher as palavras adequadas, o ritmo e a rima, 

para transmitir de forma objetiva a Ideia intuí da. Ora, se, conforme afirma Kossler, 

supusermos que “discernimento e  o contra rio da espontaneidade”, e assumirmos 
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tambe m que o momento menos esponta neo do artista refere-se a seus 

procedimentos este ticos (menos metafí sico-intuitivos), na o seria ainda mais 

pertinente uma problematizaça o do conceito schopenhaueriano de discernimento 

na esfera da exposiça o artí stica, ao inve s de ser no a mbito da criaça o/intuiça o? 

O segundo texto que nos motiva a comentar, tambe m sobre este tica, e  o de 

Jair Barboza, intitulado Contra a tradição: Schopenhauer como filósofo acústico. 

Como ja  indica o tí tulo, o autor apresenta argumentos que mostram em que 

medida Schopenhauer pode ser visto como um pensador que inverteu a hierarquia 

dos sentidos que, em geral, na tradiça o ocidental, reserva a  visa o e a s artes visuais 

a primeira posiça o. O filo sofo que classificou a mu sica como arte suprema e ate  

mesmo destacada da hierarquia que espelha os graus de manifestaça o da vontade 

teria tambe m, em algum sentido e ao menos em certos contextos, submetido as 

artes visuais a  experie ncia auditiva. Conforme destaca Barboza, para 

Schopenhauer, “enquanto pelas artes visuais ainda apreendemos uma “co pia” das 

Ideias, nas artes de sons sentimos a expressa o direta da vontade como coisa-em-si” 

(p. 191). O elemento mais contundente da argumentaça o do autor e  o da conhecida 

equivale ncia que o pensador alema o faz entre os sons e o espectro dos reinos 

naturais: para ele, o mundo e seus reinos arquetí picos confundem-se com a mu sica 

e, nesse sentido, mesmo se na o houvesse mundo fenome nico, ainda poderia haver 

mu sica. Compreender ou captar o mundo fenome nico significaria, enta o, ouvi-lo em 

seus diversos tons ou de acordo com as quatro vozes de uma harmonia, cada um 

correspondendo a um reino natural especí fico: o baixo ao mineral, o tenor ao 

vegetal, o contralto ao animal e o soprano ao humano. Pelo conhecido destaque e 

enaltecimento da mu sica, o filo sofo que desenvolveu boa parte de sua filosofia sob 

o signo da visa o, conforme bem demonstra o autor (cf. p. 189-190), e que – 

acrescentemos – publicou um ensaio intitulado justamente Sobre a visão e as cores, 

poderia mesmo ser tomado, por mais esse motivo, como um pensador contra a 

tradiça o.  

No entanto, uma possí vel problema tica que poderia surgir da questa o 

apresentada por Barboza, e que foi apontada apenas de passagem pelo autor, diz 

respeito ao lugar que a poesia ocuparia entre a oscilaça o da primazia dada por essa 

filosofia, por um lado, para a visa o e, por outro, para a audiça o. Se assumida como 

“um meio termo entre arte visual e arte auditiva” (p. 191), na o terí amos que 
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admitir - para discutirmos a concepça o schopenhaueriana de poesia - uma 

suspensa o proviso ria dos argumentos que disputam o primeiro lugar apenas para 

a visa o ou apenas para a audiça o, classificando-as, quiça , num mesmo patamar? 

Elementos para respondermos a essa questa o poderiam ser encontrados em va rios 

textos do filo sofo. E um possí vel horizonte de argumentaça o pode ser aquele 

ilustrado pelo autor nas u ltimas linhas do capí tulo (cf. p. 194). Ao tratar do tema 

das artes nos Suplementos (Tomo II) de O mundo como vontade e representação, 

Schopenhauer nos surpreende com uma diferenciaça o nos tí tulos de seus 

capí tulos: para a arquitetura e a poesia, os tí tulos sa o Estética da arquitetura e 

Estética da poesia, ja  para a mu sica, o tí tulo e  Metafísica da música. Se esta 

diferenciaça o serve como argumento para detectarmos a prefere ncia ou a primazia 

outorgada pelo filo sofo a  mu sica e, assim, a  audiça o, conforme sugere Barboza, a 

questa o pode instigar uma problema tica conceitual mais ampla. Isso porque, 

notadamente em suas Preleço es sobre a Metafísica do belo e no Livro III do Tomo I 

de sua obra magna, o filo sofo da vontade adverte justamente para a importa ncia de 

distinguirmos entre metafí sica do belo e este tica. No entanto, como se percebe 

pelos tí tulos dos Suplementos, com exceça o da mu sica, as artes parecem ser 

abordadas tanto sob a chave da metafí sica (do belo) quanto da este tica. E assim 

podemos pensar a questa o mencionada sobre a particularidade da poesia – que se 

situaria entre arte visual e arte auditiva -, uma vez que ela, em especí fico, quando 

tomada sob a perspectiva da metafí sica e  situada no topo da pira mide hiera rquica 

das artes como reveladora da Ideia de humanidade; ja  quando tomada sob a 

perspectiva da Este tica do Tomo II, o que esta  em questa o sa o, sobretudo, as suas 

te cnicas de apresentaça o (metro, rima, vocabula rio etc) e dos me todos mais 

convenientes para o poeta atingir seu objetivo, ou seja, uma questa o que envolve 

diretamente questo es relativas tanto a  audiça o quanto a  visa o. 

 

A julgar pela natureza dos temas dois dois capí tulos aqui comentados em 

especí fico, torna-se indispensa vel afirmarmos que a obra resenhada pode ser 

considerada uma fonte profí cua para debates sobre variados temas da filosofia 

cla ssica alema  e, como na o poderia deixar de ser, para a pesquisa sobre 

Schopenhauer. Os vinte e oito capí tulos, que versam sobre a ja  assinalada 
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pluralidade de temas e abordagens, assim como o nobre propo sito pelo qual veio a 

pu blico – o de homenagear uma grande figura da filosofia brasileira – fazem de 

Dogmatismo e antidogmatismo um livro de interesses transversais, recomenda vel 

tanto para especialistas quanto para iniciantes. 

Ademais, torna-se impossí vel a tarefa de apresentarmos aqui o todo desta 

obra singular, tarefa que, por isso, confiamos ao leitor.  
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